
R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 75, p. 285 - 304, jul. - set. 2016 285

O Silêncio sobre o Processo de 
Feminização da Magistratura: 

Relatos de Algumas Experiências 

Pioneiras no Brasil

Chagas.

RESUMO:
processo de feminiza -

1. Apresen-
-

tramos o caráter fortemente patriarcal da magistratura, especialmente 

-

dar voz a mulheres que foram invisibilizadas na história da magistratura e 
-

PALAVRAS-CHAVE: -

-
history ou herstory.
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INTRODUÇÃO

Fato bastante recente em termos de tempo histórico, é preciso pontuar 
-

2 e que a entrada de mulheres 
3 e, de maneira mais sis-

-

patriarcal.

-
tassem as origens daquilo que se denomina de processo de 

, (JUNQUEIRA, 1999; BONELLI; 2010; CAMPOS; 2015) e me 

Nos sites
Pernambuco (TJPE), o do Rio Grande do Sul (TJRS) e o de São Paulo (TJSP), 

-
-

mesma forma, nos principais sites de busca na internet
-
-

invisibilização 
histórica

Tang, em Santa Catarina e Auri Costa, no Ceará. Entretanto, cada uma delas passou mais de vinte anos sendo a única 



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 75, p. 285 - 304, jul. - set. 2016 287

deve ao fato de que o mesmo, especialmente no seu momento germi-

extremamente tradicional, fato é que, de uma forma geral, em nenhum 
momento a entrada das mulheres na magistratura pode ser considera-

anos (séculos, para ser mais precisa), houve um sério bloqueio estrutural 

questão estratégica, parece que a entrada das mulheres, especialmente 
-

ao longo do texto.

sido concebida pelas suas próprias agentes como um processo social de 
4

-
giro que as primeiras mulheres não entraram na magistratura intentando 

-

-

Sociologicamente, o que se pode depreender disso é que as pri-

pioneiras

-
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-
res, de maneira que, lentamente, aumenta o número das bacharelas em 

-

-
-

Dadas as circunstâncias de então, fato é que as pioneiras 
-

-

-

que bastante relevantes para todos/as que anseiam por uma sociedade 

do sistema patriarcal dentro da magistratura através de dados históricos 
-

ou estão muito mal contados ou nem contados estão. Assim, ainda que a 

que estamos tratando de algo que afundou –, de certa forma, o que ten-
taremos fazer aqui, através de trechos dos relatos de quatro pioneiras que 

, é o resgate desse momen-
to social/histórico tão relevante que é a chegada das primeiras mulheres 
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Nossas entrevistadas5 -
za e primeira desembargadora do estado de Pernambuco, empossada em 

-
meira desembargadora de carreira do estado de São Paulo; e Iracema Gar-

6.
Resgatar a história da carreira dessas mulheres é relevante para o 

-

-
ras estruturais e ideológicas às mulheres (SAFFIOTI, 2004), especialmente 

conquistas dessas mulheres ilustram como o agente, mesmo sob condi-
-

furar estruturas e enfraquecer hegemonias, o que permite pensar as vá-

feminista, creio que nós, pesquisador@s do Direito, da Sociologia, dos Es-

Judiciário e para o Direito. 

MAGUI LINS DE AZEVEDO
-

nhum relato sobre seu pioneirismo na página do TJPE e quase nada na in-
ternet

sites de busca não conduzem 

um funcionário do tribunal que me sugeriu uma incursão ao Memorial da 

a ordem cronológica em que as entrevistei.
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-
monstrou quão desconhecida ela é dentro de seu próprio estado e quão 

-
-

após 38 anos de magistratura, dos quais 22 deles foram como a única 
-

norma, mesmo que nunca tenha se dado conta ou feito alarde sobre isso. 
-

quando foi entrevistada.
-

Procurando seu lugar, em 1952, com apenas 18 anos, se inscreveu 
num concurso do Ministério da Agricultura (MA) para escriturária. E foi 

-

perceber que, tal qual as outras entrevistadas, Magui é uma mulher que 

-
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-

funcionalista:

E foi assim que foi aprovada na Faculdade de Direito do Recife. Se-
gundo contou-me, lá não havia nenhuma professora, apenas professores 

-
-

ra, no ano de 1966.
-

completamente fora da linha normal. Tanto assim que passou 22 anos 

só teria sido aprovada por conta de seu nome dúbio. Inquirida sobre isso, 

por escrito na prova. Além disso, as provas eram presenciais, então todas 

história de que Magui só teria sido aprovada por ser sobrinha de Pedro 

TJPE, (não durante a época em que Magui fazia o concurso). Segundo ela, 
isso não procede porque nunca chegaram a ter muito contato e, ao ser 

ue não. Por outro lado, no seu dis-
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curso de agradecimento proferido na solenidade de sua aposentadoria, 

 (trecho do seu discurso de 
aposentadoria)

ando, então, como a própria 

dado seu ponto tão fora da curva; até mesmo porque, como foi dito, após 

excepcional causou algo como um certo despeito entre as colegas da área, 

então:

-

-

-
-

ma ter sido sempre bem-tratada por eles. Mesmo sabendo de tudo isso e 
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feito da entrada feminina na magistratura uma luta pessoal e apenas se 

-

-
-

Sua entrada também causou algum impacto na sociedade de modo geral, 
pois, tal qual as pioneiras dos outros estados, foi procurada pela imprensa 
e pela televisão para comentar o feito.

-
-

ZÉLIA ANTUNES ALVES

muito presente na sua vida. Seu pai é advogado decano do Vale do Para-

dono ou diretor de uma das principais faculdades de Direito do interior do 
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há poucos meses. Tinha 59 anos quando a entrevistei, é divorciada e tem 

ela, muitos entres os/as novos/as magistrados/as seriam, nas suas pala-
-

-

Além disso, acredita que por conta do volume de trabalho da magis-

atuar no Ministério Público, onde o salário é igualmente alto, mas o mon-

-

seu confronto direto com a banca examinadora que era, obviamente, to-
talmente composta por homens:

-
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-
-

consciente de que teria que contar com essa variável contrária. Segura 

após essa etapa da prova oral (quando ocorria a entrevista pessoal), a 

removida para uma comarca distante. Ela, mais uma vez de maneira um 
-
-

acontecendo.
-

diz que concedeu apenas uma entrevista ao Estadão, pois o Tribunal não 

-
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-

-
meira Instância foi bastante tranquila, ao contrário de sua chegada na 
Segunda, que se deu em 1995. Ainda que numa parte de sua entrevista 

-

especialmente por parte dos advogados e desembargadores:

-

-
-

Seu comportamento ao longo da carreira, ainda que de maneira 
um pouco diferente de Magui Azevedo, foi de também não destacar sua 

-

da primeira entrevistada, que pareceu levar essa questão do apagamento 

-

-

-
terpretado como neutro.

-
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-
fraquecimento, na medida em que, sendo a primeira de várias mulheres 

-
-

IRACEMA GARCIA   
Iracema Garcia foi a pioneira que só pude conhecer através do con-

tato com a APAMAGIS7 -
bre a sua passagem na magistratura, até mesmo por ter passado apenas 

-
-

8, devido a uma questão de adoecimento pelo trabalho deveras 

Sua chegada na magistratura foi um pouco diferente das outras en-

-

funcionários públicos). Tinha 77 anos quando me concedeu a entrevista.
Contemporânea de Magui Azevedo, comentou igualmente que, na 

-
se que sua mãe lhe obrigou a cursá-lo, pois entendia que essa seria uma 

Exatamente por conta do trabalho que arrumou como professora, 
-

-
-

 lobby 

pioneiras foi promovida por merecimento, muito embora a excepcionalidade de suas carreiras.
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-

-

-

20% e que o quadro docente era formado apenas por homens.

-

ao mesmo tempo, havia uma tensão ou um medo muito grandes da ex-

Isso pode ser depreendido porque, ao mesmo tempo em que diz 

que quase não se inscreveu por falta de atestado médico; e que só chegou 
na prova porque uma amiga lhe deu carona, Iracema também estudou 

de semana e que só porque um certo advogado solidário emprestava os 

material certo, pois era tudo muito caro e/ou raro. No dia anterior à pro-
va, conta também que ela e a amiga estudaram a noite inteira.

-

-

prova parecia indicar isso: quando um magistrado conhecido a viu corren-



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 75, p. 285 - 304, jul. - set. 2016 299

Nesse clima inseguro, foi seguindo as etapas do concurso. Disse ter 
ido muito bem na prova escrita e não muito bem na prova oral, durante 

-

-

-
-

-

-

-
nha próxima à Sorocaba:

E eu: Pois o senhor pegue esse telefone agora e ligue para o 
-



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 75, p. 285 - 304, jul. - set. 2016 300

-

aproveitou-se da chegada da colega novata para deixar de comparecer ao 
-

em suas mãos e como não frequentasse o ambiente de trabalho, Iracema 

tranquila na maior parte do tempo.
Numa outra feita, conta que um funcionário de um cartório de Osas-

Iracema, principalmente por sua personalidade, mas talvez também por 

-

-

um ar que dá a entender que talvez ela até gostasse de poder comprovar 

-

canta na gaiola. ”
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MARIA BERENICE DIAS
A pioneira do RS, empossada em 1973, foi a mais fácil de ser aces-

-
-
-

primeira desembargadora de seu estado, lutou publicamente por essas 

-

de sua autoria), está constantemente envolvida em lutas sociais e é larga-

Brasil e no exterior, tendo sido também professora da UFRGS.

-

plenamente no lugar tradicional feminino. 
Dos cinco irmãos, foi a única a entrar no Direito e, desde a ado-

-

indeferidas. 

-
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-

-
-

-

Mesmo com todo o respaldo que sabia ter durante o concurso, Berenice, 
que era simultaneamente concursanda e funcionária do TJ, foi obrigada 

de diversos casos de impedimento deliberado contra as mulheres:

-

-
-
-

Na prova oral, pública, pediu para que alguns desembargadores 

-
-

-

-
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-
-

sua história aqui, mas, dentre as pioneiras, Berenice foi a única que trans-

decorrer de suas carreiras e as estratégias que elas desenvolveram para 

dessa série de estratégias, é importante frisar que todas as entrevistadas 

status 
-

todo o apagamento que o ronda. 
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